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MIssá· JIIresootacão
1947, ano de novos horizontes,

novas linhas que o' perpassar dOI,
séculos traçou tão caprichosamen­
te sôbre a rela dos tempos, vem

S.
,cheio de esperança para todos

_� ,�" ,.. ,,�� ...I aqueles que .desejam ver realiza-
�� , "do se'Gs' projetos.

. ..'

'

.

\ Rodam as rotativas, desbastam
Tão puro sobre o mar lheu aquele peito Jovem e belo

I
os tornos, liquefaz-se o feno e

do fumo entre os denses para en�ravar-�e fazendo comqúe ,ps homens, êstes. pensadores in-
[neveeiros .

o nosso herói, abandonasse' .tudo cansáveis revolucionam as ciências
"Amei verde pendão de minha Vibrai rijos chicotes marinheiros l para o seu tratamento. com o intuito de apresentar algo

[terra,: Fazei-os ruais .dançar L. I s ,

Mas .0: que é bom ?ura POUC!), de noyo à ?�man!dade. .'
, bri d B" '1 b

.. I "

,

'

1
cuz o ditado, e aquele Jovem esbel- Multo fácil fOI para muttosQue a, nsa o 1 aSI ClJa �' ,j.., ASSim cantara, Castro A ves, to transformado pela terrível do- 6 C' 1 b I

'

, [balança . ·1 ,- dos , ap s o om o, co ocar um ovo, i para, Clamar atençao, os mag- ença que e a tuberculose se nus
.

. -
- ical E

.

Estandarte que a luz do sol encerra i natas nacionais sôbre os sofrimen- I"
'

,

I
.

d �m posiçao
I
verticar. ra, pois,

As promessas divinas da ;
tos dêsses es�r�visados e em cujo apresentaf, esqube etlco'd re UZlft; o justo que, co egas nossos, levantas-

[ [ I, em sua ace o ranco o mar Im, sem esta agrerniaç- -

esperança ... í trato a eles dado enverzonharam h o de aló .

I, ao,para que nao
, , ! ' _

P' ,a son ar com o, ternpos e g 0- calsse em ruma o'

Tu que da liberdade apos a guerra; as nossas tradições de povo CrIS· ria Arregala. os olhos e, como E' ,

1 in, V 1Foste asteado dos heróis na.'lança, i tão. " p·o�· tráz do eano azulado do céu
IS porqu�d v:o ta os. o tamo�,

, I"" leo
-

f' ,. r
.

' com novas I elas, com um traça-Antes te houvessem, ro,to,
.na I Esse nuc eo,

n,ao" 0,1, ,o, ' U1,'11CO I tO,r, ttI,
rado pelas dores q'u� co�r�am do mais técnico preveniente dos

. [b,rtalha '" que o- c�ntor d�� .esc�avos esco- por aquele corpo quasl ge lido, conhecimentos retificados deQue servires a um povö dé ",,'� lheu .pera �ar .bf'IIhQ' as s��s �o_e- abre. os 'pulmões para o último mais UI:!. ano de existência, enfim,
, ,[mortalha! I St�Si :s facetas .em que giroe sai)

I SUSPl"'" e:to�ba a cabeça, fatIga:, voltamos com

.m�,is ar?or 'para a

AqUI esd. a mais bela de todas var� ,,' I' da? apesal dos 1.7 anos que post luta em préldo Ineercâmbio cul-
ae estrófes dêsse autor 'magnífico] V�u.se chamado, Ja p�la sua suia, pa�a o terno e obscuro s��o furaI entre. os estudantes coesta-

d
.

d .

acão e amor '1 mocidade,
enfrentar esta força es- da morte. O seu corpo, matena duanos

.

.

.

que eixa to. a a ve�er T
• tranha ue modifica as mais ru- ., ,'. Ih d .

'

'.. . .-
ao estudante que simboliza a ter- q, Ja morta, e mel gu a o e soter i Cabe pois a mim VII' apresen-.
ra que lhe serviu de berço, sus·1 des das creat?ras - o an?or. '. rado

, n.os. recantos cobertos por tar aos prezados lei�otes <> início
-

tendo o perigo.. - I Foram muitas as poesla� que urna infinidade de cruzes. .

do nosso trabalho isto é a dire-
Não pode haver ser humano i su� pena traçou, num. es�oç{)"I,a .

Isso deu-se a 6 de- junho qe 1871• teria que há de r�ger os' destinos
sôbre a terra por m,ais ,rude que I �alxao, e o apelo que dedicou as Perdemos um ,alt.o expoen�e, I

do G. C. C. R. A. no corrente

seja, q1le não ame, sua pátria. Ao suas ,I:Ieienas: '�' " .

mas, seus vel:Sos _al ficaram c,nao ano.. ( "

passar os olhos sôbre êstes versos I ,Ent.lm,. �eus versos corr ex:n por morreram, Y1verao enquanto tre-j Presidente de honra _ Dt. Cid
não há quem sinta dentro de sí, I

uma InfinIdade de ponws dlferen, mular por sobre 'Rocha Amaral.
a flama do entusiasmo.

,

. tes; e qu� querembs :es��ll�ar aqeUl "Gigante pela pr6pria natureza" PrçsidenteJ - Nereu do Vale
. . numa .estrofe que SImlJ>U lza S u "A' d d� d P"

"
,O patnotismo, o amor, o telJ;}a 'I l"

un ver e pen ao a nossa erelr-a·,. .

"

social, o sentimentalismo, tudo isso· va or a'rtIStlCO: "

[terra, .vice-�residen�� - Aldo Loca-
é o que nos traduz as ordenadas «Pur uma fatalidade, Qua' a brisa co Brasil beija e teHi. ",
linhas que êsse cérebro de gigan- • Destas que descendo-do alem,

. [balança, 1.° Secn:tári'o - Valmir Müller.
te, moy-ido pelos, insuperáveis do- O século que. viu Colombo Estandarte que a luz do. s6l 2.° !Seáet�do - Armenio Wen-
,tes pessoàis, deixou gravado em Viu Guttembeg' também: fencerra dhausen.

,

.

sua obra espalhada' por todo o Quando do tosco estaIeiro. As promessas divinas da '1.° , Tesourêjro - Edy Damiani.
globo terreStre.

'
"

, Da' Alemal�ha,' o velho obreiro ,. [esperança .. .'} 2.°' Tesoureirp ,-' Ci'rineu da
CastroAlves,; garboso noseu por- A ave da lmprensa gerou, Nereu do ,Vale Pereira Costa.

te, insinuante pela sua formosura, O genovês salta os mares,
.

. invejável, gracioso nos seus trajes B�sca um ninho entre os �--', CONSELHO FISCAL
polído� çomo ,o má.rmor, espe.t�- ,..

'[pilmares
N 'd d M

Armando Taranto
�ular na pOesl:). fOI sem duv-lda ,E a patna da.lmprensa acho']! » ecessl à es unicipais Nery de Roche .

alguma o maioJ.: poera até ho�e Quantos elogios equahta aàjeti- Fpolis (DEE) - Interessante Nicolau R. Santosçonhecido. vação, provocou êste S!!l' s8bre� e louvável, sem dúvida, a política
.
O cadenciar de sua,s estrofes, hnmano que' revolucionou a .lite- de valorização :das cóusas' muili- COMISSÕES

justaposto 'a tanta singelézã, estri-
ratllra. '. ,. cipais, ora posta em prátka pe- De Redação:den'te em seus versos cheios de Cem anos atrás, no mesmo 14 I los '9rgãos regionais' do Conselho

.

Diretor - Ag.rfcola' do Nas.pai1tão, tocam no fURdo de qual- de' março, surgia, como fantástica-; Na�ional de Estatística,., t
CImento Bruno. .

quer ser racional.' me.!lte, êste cérebro que com 15" Det;ltre as providências já pIa - Secretário Mário Manoel
" 9u�� pão conhece "�avio Ne-

anos apenas já começava a ·pasmar nificadas, ou já em execução é Loureiro.
gr�l�o .' slmb?l� de sentimento de

os circ,úlos ljterários 1,1niversais i
de 'salientar'se o inquérito que Gerente - Anastácio F. da

.

um� alpla, CrISta que, s� preza pe- I com o r�pipoqu.ear 'escaldante de I está senc!o levantado pelo I?j�ar- Silveira. .

la lIberdade d� proxlmo? Comi suas poesias cheIas de clamor pa- I tamento Estadual de Estatlstlca, Red�tor - Armando :T'aranto.
que amor palmllhou. aqudas ,es- 'I' tri6_tico;

,

, '." 1
a respeito das necessidades vitais

-

Reporter -:- Armenio Wen-tr6fes. Qual1�o ali lemos" Os sellls Passam os anos, aUt;l1enta� os' de cada municí'pio" dhausen.
�on� naturaiS, nos �ranspoctam degraus de sua glória; a,plausos de Alguns, Governos Municipflis De Esporte: '

�quel�s tempos. fazendo, com �ue t8das as partes. .,
" j á se' mçmifestaram a propósito, Chefe - Nicolau R. dos Santos

ap�eclemos de pertCl,. ,. a,quelas In: Estud.ou n� Fac'l�Idade de Recife I evidenciando prob,lemas interes- Guarda Esporte - Ernani Fa-_feines creaturas, b,anhadas de. sa11 transfermUo-se, malS tarde para Sf!.ntes das ,respecpvas cOl,"nunas, gundes.
. . ,

�ue, C'o�ert?s de vmco 4� chl!bat�, S. Paulo onde Jo} a'pr�sel�tado a I Do conjun,t�' .das info�mações .

0 B�asIl é grande I?3S, ne111 porl;�rrasc-a, ':\tlrando�os llns aos ou

I declamar se�s A c�ntlcos perante, I' dos, 44_ mU11lCII?IO.S catat�nenses, ]ISS0, d�lxa d� ser u11ldo.
"

-'

','
.

.

tros, mas...
,

'

numer()sa aSSlStenCla.
.

. os orgaos est3tIstlCOS ,fan;lo de- O,numero de elit1:ldantes' é eHor';'
"No entanto o capitão :manda ,e� I

Éis qu,e, Ci mesmo. mal que fOI

I
moràdo estudo, com o,

inúnto de I me, mas, vamO$ un{-105, pois, ·co!.
'[manobra, ,de encontro a Ch.opifl, ,Augusto' sugerir uma ação ampla e eficaz �I!egas! ,

.

"

"

. E após fitan'do o céu, que se d?s Anjos, C�uz � S�u�a � ,tan-l par� a·' solução de. problemas co- o

?V:.ereu do Vale Pereira[desdobra! tos outros vult�s� hterano, e�co-:: mun� e graves, , 1 Cursô de Mestria'
.'

O'[{GÄO DO GRtMIO eUlJtURAt, "CID ROCElA AMARAIJ'J,� D� ESCOllA IODtlSrRIAlJ DE fIJORIAnÓ�OLIiS
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ANO 2

Escrito em comemoração a pas­
sagem do centenário do riaseinten- Diz
to de Castro Alves.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SEGUNDA .. PÁGINA "NOSSA FOLHA"
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[SeOlA lÉCNlfA. H,�CIONIll 'I, II R A O . E N I ES· ·1 Uma excursão ao Recanto ue A MUSICÁ
A redaçao de Nossa Fo-: Aproximava-se a hora final em , Santo ßnto"o',o

lha", agradece os, originais que, o mártir da Independência. '
f.l ,Todo ser, por rnais: rude que

enviados a esta direção pe- veria o carrasco passar-lhe o Ia- No ano anterior tivemos' nós, .seja, tra!lsmite S01:1S, que se ror-

.l? noss� c?lega Valmor JO" ç<;> fatal ao .i?escoço; e He, impa- a}�nÍ)s da 5·a turma de educação nam m�ls ou menos percetíveis

se Prudêncio, .01',\ em estu-
vido e corajoso, aguardava tal física, uma excursão que apesar

ao ouvido humano e -daí nasceu,

do na Escola Técnica Na-
momento enquanto que a pátria, de se ter passado mais de 4 me- segundo o gôsto e·aperfeiçoamen-.

cional. Ex-Presidente do s7u. berço mimoso Iundia-se em ses, volta ao pensamento como to, aquilo a que o homem cha-

Grêmio C lt 1 "Cid R
lagnrnas ardentes. recordação n.? I de 1946. ma de música. No ermo ou no po-

i' _ U ura LI o' N : -

f
. ,F d 1

_

eh A 1" d
'

a pnsao ria, escura e im
OI Justamente quando ecoava vo.a o, nas �revas ou na uz, na ale-

amara , um. os mais pressionante corno as furnas onde pelos ares as badaladas da Ave gna ou na dor a música tem seu

o!,ero�os _

fundadores des;a ji haviam pre.sos de verdade{ras es= Mar�a, que a turma se punha a olhar, onde se deprendem netas

a?remlaçao que tantas gló- taturas cadavéricas, aí nessa lú- caminhar, Notava-se em todos um toscas ou melodiosas é que' o ho­

nas tem dad? à nossa Esco- gubre, cadeia' -r:.iradentes· tinha i aspecto de alegria,apesar do 27km. mçm reune para expressão no

Ia. Que contmue a colabo- pernoitado pela última vez.
de estrada a percorrer. Nada causá- .sonho os seus mais íntimos senti-

rar conosco para que o nos- �o alvorecer do dia 22 de va desânim? e�lquanto um aumen-
mentes.

so 6rgão vá elevar o nome
abril de 1792, 'o-carrasco, o condu- tava a cadência- o outro punha- .

Ela atua fortemente na seI1sibi�
da nossa terra Catarinense, tor da morte surgiu rápido. Ran- se ,;a frente com rnais pressa, pois, -lidàde humana, suavisando as dé- ,

A êle os melhores agrade- geu o grande portão de ferro.Atrás todos estavam ansiosos para al- �'7s" externando máguas e jorrando
.

do mesmo, calmo e sereno '0 már- cançar o interior de Santo An, júbilo,
cimentos da Redação de

A

"Nossa Folha". :

tir recomendava-se ao Rei Supre- toni? Pela estrada poeirenta des- Entre as sete artes liberais das

mo, e sem esperar encaminhou-se
cortinavam-se as belíssimas paisa- universidadesy a música figurava.

, Marçando na história do Bra- em direção a forca. gens. Erguiam-se belos montes O monge beneditino Guido
.. sil uma novoa era cheia de pro- O cortejo era apavorante, enverdecidos pelos ramos, que se d'A

.

lif
-

E 1 D b 1
rezzo srmn I ICO\:1-a, mventan-

gresso, surgiu a _ sco a Técnica
.

e rastos seguia. o urna íúne- a, a,nçavarn .ao vento saudando os d j!
N 1 f

,'-
o as noras ua esca a.

aciona, armando a mocidade, bre carreta. O herói de alva 'rou- Viajantes que haviam deixado os

para a luta, para a cultura de pa vestido" de cabeça erzuida e
livros e foram em busca de um

Foi �a música que o rornantis-

nossa Pátria. Localizada-num dos corri os olhos fitos na cruz. Ca- repouso intelectual.
mo mais se manifestou. O século

mais aprasiveis bairros da grande minhava irresolute e destemido Depois de quasi 4 horas de via- �IX abrilhantou-se com o flores-

r I b '1'
. ,

cimento do imorral Beethoven

metropo e rast erra, .ano' a ano, para ,em .poucos minutos subir os, ge.nl. avistamos o ponto tão de- " .
. .'

sae�n .pelos seus portais, jovens e deg�aus do patíbulo cruento. .! sejado;
o maior gemo musical de todos

mais Jovens com a cabeça ergui- Finalmente chegou-se ao cada-! Apos alguns momentos da ehe-
os tempos, que Ioi modêlo de

da e o saber estampado na face, i falso e sem comoção alzuma e i gada, ordens foram fornecidas pe-
Schubert, Schumann e:' Wagner

11:l f [
.

to> I I f de d
aurores do "Lieder" das melodias

o �aTIl o_para o uturo, sem receio, sem, estremeclm�nto, sequer, Tira-j
o pro essor e E ucação Física, Ab I'

pOlS estao fortes e prontQS para, dentes galgou Impavido os de-' chefe �a turma, ao qual todos
so re temas me anc6licos seguin-

a luta. . I gníus da fôrca e sem hesitar ofe- ! obedeCIam como mestre e como
do-se outros como Chopin Ros-

O
,. I

I ' sini,Verdíetc.
"

s cursos tec11l�os ��o equiva- rec�u sua cabeça ao cruel ver- l. aml�o.
'

Je�tes aos. curSos clentlflcoS; �os- I dugo. . ,I, Pos-se a t��·ma,. a trabalhar:
É digno de especial �eüção .0

s,umdo ainda a cultura tecmca'l O povo agwardava ansioso o li uns como cozmJleiros que ,fize- gran/d� Carlos Gomes, cO!npositor

E po:tanto uma fase de estudo mO�lento em que a Ten-a. de ram o fogo, ao mesmo tempo, patnclO e autor, de ,várias 6pens'

superior, e o aluno for�'nado, tem I CaXias, veria' ,seu filho tombar! outros arr��aVaIT\ as barr�càs..
destacando-se o "Guarani"; reve-'

as portas �a Engenhana abertas I no espaço, PO!S era obrigat6rio 1 O $01 ta decb?�va no, honzo!)- lan90' graQ�e conhecimento
-

da

para acolhe-lo. i morrer JoaqUlm José da Silva I t:e quando. termll)amos os nosos º:questraç,ã?: muito brilho e pài-

De.ntro dos �utos dêste �3ta-IXavle\'1 (:liante da estupef�ç.ão do I t�abal�os, Em seguid� vieram. os
xao dramanca.

-

_ .beleClm�nto re.ma, um amblentl'!! povo Ja ame�rontado. De repen- ! dlv�..rtlmentos: COl'flamos pela ,Em �odos os povo� a música

�onforta:vel, pors e

COlD.posta
de I te voou da forca o her6i e se- '\. p�a!a observaI].do as ondas con'du- f01 �ult1vada, havendo em

-

dda

jovens
- .\,l'o�edentes dos n;ai� diS-li guro

no es�aço,' ficou: zld:s pelos ventos do nur para
um deles um ou mais persona­

tantes l'\ncoes de nossa Pàtna; de' Porem, ca em baIXO, alguém I ten a. gens, a quem atribuía a sua in­

Santa Cataúna, do Rio Grande I o esperava de braços abertos, e I
O Astro Rei deitava-se por de- venção. Entre os gregos existia -a

do Sul, Pará, Ceará oe mu'itos' esse alguém era sua Pátri." 5u.a tr�z. dos mont�s, para ser substi- lenda de que Anfião edificou Te­

oun:ps Estados q�e a procúram ter_ra qJ-lerida, sua mãe afinal. I tUido. pela Ral11ha Noturna, que
bas ao som harmonioso de, 'sua 11-

,com a ,vontade. feáea de saber" A Pat�ia recebia neste mC?r;-�fl'l colQna 9 mar com os reflexos ra, as pedras impressionadas' se

saber- sempre mais. to o mais nobre dos sacnficlos exu�erantes. O orvalho lento de- agregavâm uma sôbre as outras.

Os catarinenses que estudaram de um fi.lho que soube amá-la e ! posltava-se nas concavidades dàs Em todos os tempos a música

e estudam' neste moderno edu- respeitá-la. '

I folhagens e a turma discuidosa s�rá a mediadora 'entre o riso e' a

. çandário, sempre se salientaram E, hoje então sejar�os dignos da I embriagada pela alegria ao -sussur- lágrima; com sete notas apenas

_conseguindo sel1lpr� os' primeiros. mem6,ria .de Tiradentes, o her6i I r? das on?a�, - contavílm hist6- entÇ>ara" Te Deum "

para o que

lugares. A turma formada em do pnme.ro avanço para a liber- J r!a� humo�lstlcas, cada qual com nasceu e "Requiescat in paçe"

.1946 teve como pi-imeir<;> coloca- dade de que If,ve presente goza- f malS espínto.
.

para o que finou.
.

do Curt \Veche, q�e, diplomado mos, um- heral que soJreu por I Um longo apIto rompia os Friedrich :Blasch,ke-

na Escola Industrial de Florian6� n6s, esquartejOado e salgada pelo I ares. Era o monitor. que assinala-
h d 'IA

Curso de
.

Mestria

_
polí�, ing�'essou na Escola Técnica amor .da terra que lhe seryiu deli v� a ,ora o. �i .encio. A noite

NaclOnal, obtendo sempre o 1/' berço. ' quen�e permltlU qpe a turma, J
----

lugar. No 1.0 ano Técnico em Jamais esqueceren:IOS' Joaquim! p;ssasse em. suas barracas_ armada�

1946 distingüiu-se como primeiro José da Silva Xavier o martir da ! sobre lençOls, os quais cobriam ,O eleitorado tatarineóse
,

colocado José Seifert, também Independência. I montes de hervas secas.

barriga verd". _.
.

. .: Armando 1arallto I Um· novo _sil1\ll fôra dado: �polis (DEE) - Por ocasião .das

A terra _de Afllta Ganbaldl, i I
Amanhecer. A., turma despertava �le,'ções de J945, Santa Catarina

, 'd cl Ih
. Curso de Mecânl'ca de d d 1 d· Inscreveu 248086 --I 't 1:' •.

aqUI na Cl a. e n:amvi o�a tem I' I el1c�nta ,

a; e um
.

a o. a orques-
. .. e1 ·ores, eletIVO

se destacado,
..
pOlS se,�s, h�hos a i Máquinas..1 tra

;marl�ha e pelo ,o,u_tro as me-. que cou:parando ao de T933, signi-

tem honrado tom olstll1Cao. A i _
IlodlOsas notas dos passaros, mos-

fiCOU o aumento de 589%' repre-

EscoJa é dirigida por proJ�ssores, I .,

.

I travam 'ã todos a graça e 'a bele- se!1ta,:_do, ta_mbém, 19,96% da po-

.�scolhidos, capac�tados 'e aperfei- I 'l�m senhor. tmha ·?cupado.o za com que o Criador' as dotou. pulaçao total do ano passado.

çQados; técnicos de ,muitas naciö� : ht! : 011:, e �l�vla.a RlalS de meia I Além de tudo á praia nos con.vi- No Brasil, apel'las o Distrito Fe­

nalidades, como suíços, ingleses,! �r a nao. dlZla slquer uma pala-I �ava ao esporte e foi assim. que d:ral (centro puramente urbano�,

iplianos .... que c,onhecem, a fundol
v a, cO.11ftmuando, �o e n ta n t o, fJze�os durante o dia �lgumas Sao Paulo e o Rio G.rau,de do Sul

a. técnica com perícia, esmêro e
com o one ao Ol�Vld? .

! partidas de futebol.

carinhO'. ". i
Outro sen�or mtngado" m�a:.. I, Atraídos pelas águas de. uma

conseguiram ins6-ever perc�nta-

Funciona . com discípulos de I',ga-�Qe o motIVO daquele SIlêncIO.' pequena baia ali existente, sua
gern mai_or que o catarinense.

:ambos os sexos, a_ turma feminina I E que estou falando com min- ! belez� no.s levou à natação; ---,-'-.•

traz sempre o ambiente aprazível! ha senhora, respondeu-lhe. I' DOIS d.las decorreram na mes-

e confortável. I --------_-------�. ma a1e.gna.
. '1·I'd� b�..�t� e Ifl·da-:"�r�

É neste recinto agradável e' .

Os catarinenses que se tem can-
.

ASSIm voltamos para nossa an-
U UIU U , IIU U

amigo, que o estudante técnico dldar_acio, são, em gr�n�e pro tlga li�e, revendo os livros en- 'Fyolis <I?EE) - Segundo apu-

de��t1volve sua, intdig�nci;t, �ara J.l�r.çao apr�)Yados,. su.�lantal!do frentando ,os est�u.dos, para elevar. <>. t'aç;o. do ',�lstema nac}onal. de :Es

l.mhzá-Ia depOIS, n;;. VIda práuca. I mUltas candIdatos gl,naslan09; ISto I.Flom.
e do BraSIl cada ves malS, tatls�.ca, a.

diária malS baIxa d�
Todos os anos matriculam-se porq�e possuem o� esmerado co' ,pOtiTar a nossa bandeira, 0$, nos- soltel�o, com refeições, cobrado

�ente�as e cent�nas de candidatos, nhe�imento' que� .é' adminlÍs�rad,o I s�s 'ilustns . àntepass�dos 'corr� a por ho�el.de elas.sé .m6dia, ena 1944,

,que' sao submet1do� a um meti. n.a ,Escola._Ind\.�stnal de Flon;mo- I certeza de j�sto .ap<no de Deus. II nas C��ltals brasr1�li':t;, o'�orreu �m.

culoso exame vestibular, para a poh�. ,,' ..
..

.

h , .' Neri Jrancisco de Campos �aC�l? e .em FJor.lanopoh$..As.diá­

escolha, dos que irão pl'e:!ncher I
RIO de J�nt:!lro 16 de 3 de 1947 Irc.

.

d M.·
�" cl M'; . -I r�as Identlcas, malS ·altas, se .verifi.-,

.

I
. , ..",'

; U1[so e :ecaOlca e aqumas dITam em M 'R- :.1:. S'l
.lsya��s eXistentes. ,Va/mor Jo!é' Prud_encio J -4�;t S,étie. __ ',.

__
vador�··

anaus,
..�cu_e-_e-. � ..
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eues dos Anjos'/'
.'

..

ESBOÇO mO-BIBLIOGRÁFICO
Nasceu no Estado da Paraíba

em ao de Abril de 1884, acadê­
mico de direito pela Faculdade
de Recife: Faleceu aos 29 anos

em, Leopoldina, "n�ais cansado
do que 'um octogenário ". A tísi­
ca fói pôuco a pouco corroen­

do-lhe a vitalidade moça. Razão
teve A. dos Anjos, em pintar
seus versos com as côres negras
do pessirnismo crônico; Foi-se-lhe
'o 'viver: inteiro, sern descanso,
trama dé' desespêro, um evocar

constante pela hora suprêma. .

Obras:; EU, poemas, Rio, 1912;
EU - E OUTRAS PQESIAS, São
Paulo,' F}29/ (5," ediçãQ). ,

. ,

VERSOS íNTIMOS
"ve's ?! Ni�gue'm assistiu ao '

.

. [ formidável
Entêrro da tua última quimera".

Somente <?- ingratidão - esta

[ pantera -

Foi tua companheira ins'eparável!

f.\.cólituma-te à lama que te
.

, .

[espera!
Q Homem, que, nesta terra 1

. .

,[ mist;rávt;l,
_

Mora. entre féras, sente

.._, [ iiJevitáveI�
Neêessidade ,de também ser féra�,

Tema um fósforo. Acende teu
[ éigarrol

O beijo, amigo, é a véspera do
.

[ escarro,
A mão que afaga é a mtsma

.

.

( que apedr,eja:
, Se a alguém causa ai�da pe1?-a a

, [tua chaga,
Apedreja esta mão vi} que te

'

.

"

[afaga,
Escarra nesta boca que te beija!

(,EU)

�. ..', ... e ... ,. ,

,& positao 'de Santa CutanDa
Fpolis' (DEE) - Embora 'séu

território, elV 1944, não atingisse
1% ça superfície brasileira, e. sua

população nãp passasse-de 2,74°/0
da nacional, Santa Catarina apre­
sentou,. naquele ano, excdente po­
s.ição relatiYam�nte a determinadas
espécies de produção: 1.0 lugar, no

.. Bràsil, em madeiras; 2.° em carvão,
nlate, av,eia, banha, uva, centeÍö,
cev:ad;t· e trigo; 3.0 em mármore e

sakhicharia; 4.° em fumo, 5.° em
arroz, . batatinha, feijão, 'laranjàs,

.. i.naudioca, milho e .. no número de
�stäb�leCimen\os iridustrit,lS., -.. _

.-

I Na.POJ.ea.o VenCi�O,.�'" Jl:r . HIlf No"t'a's S'o'c'" ia'ls1 . _ RQbo de ,Sata ••�{. ) . .
I

; E.Il1 ceno, teatrp francês (dizem,
'

.. '. .: . MARÇO,
.

.

'

I velhíssimos "in-Iolios") ,. tentou I: " ,
'. .

.

.'. ',.

.

.,

i Bonaparte mofar de elegantíssima ,4
- M�IS um arnversarro COI'll;',

'I dama que ao seu lado displiscen-I ple�9u nesta, d�ta;o n,osso grande
i temente sentára, inrerrogando-lhe arrugo da te�celra ,s4ne do curs?
: con ares- de' quem p r e vê. u m

de Marcenaria, Flávio Lopes da
I '

f Di "rnademoi 11" Costa.'
I trrun o: ize-rne, ma erneise e, D

.. .

f I" id d
-

: sabe, por ventura, qua I a
I esejamos muitas � ICI a, es.

.

i diferenca existente entre as mu-\ 7. -:- Coml?le;:0ll:'mals um ano de,
I lheres 'e os espelhos? _ Dou-me preclOsa' �xIstenCla, .. nesta d�t.a,
: p o r vencida, alteza; confesso nos�o. dedlc�do. ,amIgo Rogélio
• que não - respondeu-lhe a da- OtaYI? da �Il'la, aluno do curso

ma,
. naturalmente,

_ surpreendida. de S�l ralheria , a quem abraçamos .

_' Pois é simples: E que os espe- I cordialmente. '.

_

lhos sempre refletem sem falar, I 8. - Nes�a
. ���a . tran�c?rreu ,

enquanto as mulheres sempre fa- mais um.anrvei sal.lO nat�l�clo do
Iam sem refletir... -Talvez seja, nOS$O gl an,de arrugo �allnundo
alteza, mas - retrucou-lhe a da- C!rv�l!10 Sombra.'. matriculado na

ma - cabe,me por direito -per- 4· sene, !?dustrIal do· c;trso �e
guntar-lhe agora, se conhece V.rArtes .�I'atl5as,.· Jun�ando as l11U� ..

Alteza a diferença entre os ho- tas felicitações que recebeu a�n�
mens e o espelho.' ( ? ) - Per- n1?S as desta folha e, as do ,l..:Ire­

dão, "mademoiselle", mas não' mIO Cultural Cid Rocha AmaraI·
cr�io exista, dif�rença, alg,:ma. � t 15-"", Ne:Ja, d<lt: tra,n�oITCU 'mal�
POl� também e multo simples- :

um am:er:,,�,IO n�ta�l�lo, do �os.,
,

_ E que os espelhos sempre são so colega ELas,qtaClh u M�delros, .

Polidos enouanto os homens nem
aluno' da. 3·a ser�e Indust::1al,: do11'

.

urso de M ·cA 'e M' .

sempre o são... ( ? ) curso �. :a�lca, ú a,qumas:
. N. R.: Nesses risonhos ternpos, i Nossas fehCltaç.oe.s,::.. - .'

,

não existiam .'\DÕES JUNIORS. 17,'-:: Este fl.a .assinalou o .aru-

I
.

.

.

versário natalício do nosso-grau-
I - Sempre senti vontade: de es- de arniào e aplicado aluno da 3.a

! crever "uva" COm "h" porque só série" do çur�ô"cle Mecânica -de
,as$im poderei r�pr.esf:llt,�r ° galhi- ,M�q�iri:5' 'Índio Correia. Nossas·

I nho
que a enfeita, felicitações>. ...

. _f_ Hoje .em -dia, nos matadou- ; . "

ros, compra-se gado extra e este' '.', . . ,ABRIL. ,:
."

,

\ aparece estra�.,'gado.. .

.'

_,
; :.6 � _FestejOu neste dra o ·.ç,o':

'.' . _;_;,. Tre�ho's' de' ram�nce � e : Iega.}o�o. �os Pass�sAbJ'(m, ,;3.l�no .

Aluno 1\ilarwel Teixeira "quando da ,entrou. na 'sala, �ouve �a,l' sen,e. do
'

,��l�SO
' In,d:,smal,

. I. e,n1;,re .

o� qOI,S,u�' mt�rCamblO �e I' �bl:n�� ; aOlvel'sa.no, nara.l�cl�., Pa,�
I 51 enclOs... . .' ,

.

': _; O céu foi lavado com�huva '. 1J' - Es�e �ià.assin�lo,u mais :ú.m' ..

. I: e eHrcgado ,çom Y:entO até que fi-, ano de eXlstencla do nosso colega;
í cou

.

a brilhar... . 'ahlno da secção de SCl'ralh,erià. da

,ftNUN'CIOS ·orSCILftSSlflC"DOS .. I',
- El� O'ost;av�',de viyier às ela- r.a série do, Curso,.de Mesu�a" Acá-

JI L '" JI Il'aL.�6 co�"iia <?vos:., ,

: cio· AT_1t�mi� da Costa. A êle nos�-

VENDE-SE "

- Aguele Cldadao faZia tudo sas . .fellcltaçoes., .

..

" ;

". . � ,'1 para nãci' fazer n,ada. . .

.

:' 15 -: Est� .data aisinalou, I?a,i�U.m a bomba-re�oglO, propna I' .---" E ha tambern a hIstOrIa da- 1,lm., amversat:10 do ,nosso Qlst1l1tO
para prese!m�s de f1!ll ,de ano ou

I' <lu.ele ayar.?nto,_que .e

..
l'a

. tão

ava",.· �,�!g9 ,,'
e exem�,1;ar: alu.IYD�

.dá

,.4::�de natal para as sogras.ou pes- rento, mas. tao avarento, que· serie. d.o ,curs<) oe., furd�ça.o,: CITI;:
soas que a gente, não val �om.a· s�nha�do 'qúe" havia;' �erdi90 neu CosJ;a. A ,êle �ó§s.o$ cinç�r9�
cara. -.A bomba e cam�flada, walS l dmheuo, passou a procura-lo pó p'arabe�s.

.

'.

"
.
..,.

.

pareCida com um
" chIe" desper- outro sOl1ho: ,,: 16 ._.c: FesteJOu neste, di.ª '!Jial!>'

tador. A pessöá niarca para desper- .

.- Ele �udou-se para o' último I �m a'nó de' vida. o' I'l0550" col�g'};
tar as sete, porexemplo:dcspe��á no. a?�arp<?rque queria ter uma po� Ivo Ma,noel da: Silva, da: �;a série'
outro mundo. Ofertas par�. CP.- slçao mais elevada.

.

" lq,dustn"l Nossos cumpnmentos.
FAGESTE", nesta redação. 20 � AehC5u-se em :f::sta l'lesti

. ��-.-

data o' nosso· a,migö da, 3,<\: série;'VENJ;)E�SE
'InJorm�ço-os, ..rlos"',Mull·ICI'PI·OS·:•. : Ulisses·· AlvIm· Bald::uiçai ,A:-êk

Uma vassoura com cfnco fios' U IJ U
I nossas feliCitaçõeS,;, '.

'
. .' :,>,

dé barba de 'bode Vit,lVa. Motivo .

Fpalis (DÉE) A' entl�ada ..

'

20, � Nó :,tränscorrer- de,Ste- clã..,
da venda: a ,vassoura não tem da cidade de Blumenau, ila estra- ta, estará de aniver-sá:rió o colégâ
cabo. OBS. Se tivesse não esta- da geral que a .liga a Florianpç:>lis, Ediq Soa�es)v.[artin�" aluno d,f4'a
ria a venda, ora essa! Tratar com' ha um interessante cartaz com in- sér}é 9ª . s�cç,ií9 q.e,: 1vl�Cat1ica. �e" SALAFRÁRIO ", lá mesmo. formações estatÍstica's a respeito, MaquuJ.as. Nossos votos de fehcl"

daquêle município e da sua sede. dades.
Reconhecendo a utilidade des-

Um tromb�ne de vara. que pe�- sa iniciativa, a J l}IJ.ta Regional"
. .. , ,

tenceu ao avo do Chopm. Mott-j de Estatística acaba de recomendar' AMIGOS'DE 1NFANCIA,
vo da venda: Perderam a vara do aos Agentes Muni"cipais de Esta- 1 1.0 Amirn�' 'Vo&"me �onhecetrombone. ,Tratar com "S EMI'" . d d

'

. t>fA'
.

d'VERGONHA ,; .' cl \
_ tl_;tlca promovam, em l;ooper�-: es e a >,ln anCla, portanto! I?0 e

.

dI'
,na casa a

..

so '

ç�o. com os �overn�� dos Mun�- me empr�star duzentos cruzeIros.
gra e e.

ClplC'S, a adoça0 de Igual medl- 2.° Amigo: Não. Me é impos-
VEND�SE d,a: haved, des�a forma, à entra- sivel.

.

da e � saída de cada cidade catari- " 1.° Amigo: Mas porquê,?Um gato angorá q.ue mia co-
nense, um cartaz com infon�ações 2.° Amigo: Porque eu o conhe-mo cachorro e urra como cava- COllcernentes ao 'respectivo muni.:. ço desde a infâllcia.

lo, tendo a vantagt:m de ser tam- dpio; n?me do munidpio, data
bém 'vetrHoquo. O nom.e dele é da sua orient�ão e altitude da ROPA DE "PIF-PAF"
Mimi mas só �tende pelô seu pseu- sede; área e população, princi- Porqt)e você perdeu a caln1adomino" Bichan�' .Isso é pte�enção pais produções,_ número de indús- ontem no.

'" :Pif-Paf " ?
por par_!e dele. T r a't� à r CQ m trias

_
e I'J.'!turezw das principais, Porque era só o que me res�"BURR.AO" no seu escritório si- extensã.o da rede ,ferroviária. e da' tava .

tuado ,sob, a ponte, s/ri. , rodovia,' .. 'n'ú.mero '" de: agências I
=�- p�stai� td�gráflcas :.� t�t,e.f1m�ê"a's;

EtÊ TI�HA lJMA VIDA' MUl- numero 'de estabeleCImentos ban-

TO.AGITADA .�. PREPARAVA cários,.;'prindp?is_'�déSd,O'?S:�a-, e�-
,

.

-', ,.'
,

"

"

'.
I pOl'1;a.çao" receI.ta .mur}1ql?�l'f ,nu· : ,Na, rclet�. o; qu:e '1'l1.u�a de cÔr

COCKTAIL?" ': '.. ;;,: __ ;:,:. I m.erô. d_e.,�s�Q1as-:e .�de;:hospitais�·. não' são,,as fkhas S��.O� j9.�dore,s.
.... ..

>..
"

� ," > ... 1'I.t'." ,

.". :.

''"":-
. �l' ....

I,Minha Mãe
Que saudades tenho
'daquêle' arriado. ente
alma abençoada
coração, que sente .:

.'
.

Feição tão alegre:
O: carícia minha
falar dócil tens
querida mãeiinha.

Não passa minuto
• sem eu me lembrar

de minha mãezinha
coração serrr par.

Saudades são tantas

chego- atê- sonhar
que estou junto dela
risonho a falar,

'Ao me despertar
sinto a ilusão

'.

fico mui tristonho
e dor es sern açso.'

Meus olhos com lágrima
não podem olividar
quanto me contento
assim que voltar .

Eu vejo e revejo
os retratos .seus

e abraço c beijo
C0l110 santos meus

O' pai e irmãos meus,
mãezinha, querida
roguem ao Bom Deus,'
no &no que fin,eia

3, a
.

Série (lo Cur'sp âc" Mecâ'­
nica de Máquinas,

VENDE-SE

Aquda era, a mulh�r ideál bo·
ni1;a; inteligente e ...muda. '.

.
,

.
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,QUARTA PÁGINA,:'!�,! .(�ii
-:--��

�OSSA FO,LHAh

015'de;lÍIâio AmO"ld�SSO�é�<,9 -�fo�,�<omp"mku:IO r de maio
,Cor'rto todos os dias hlstôrícos ce de 'IJma familia, da soçiedade: 'tas? ,

'
"

-

E' com grande júbilo que o

'� cl'fMs-'do';wUWladc>s� e da pátria.
'

,

,.; I _ No mercado,
•.

I Brasil comemóra a data de L9,de

�corr'ef dos �PO�I fai .escolhído o I O hom71�1 .sern .mone) é um fra-
_ E f . d '? rn,aio, dª�.;��, quç signifíca para

l�O .de .mai'.Q';";ParJl '�nêar ..0 l"co -de �s.plrtt:o, deixa se .levar ,pe- aze� as ,

nos, �a aó operário.
'�ia �o traba1ho• .Neste dia ume llaS'11l�S pa�x?es, é um invá�ido. - Na loja, Nêste grande di�, tanto o ca-.

multídão de ��oas � prlnct.pa1-1 Torna�s�_�Iclado, segue o" C�l11m:1O - E educação moral ] pitalista, como o operário, deixam
'mente os

I operârios. se postam Ilda perdição, Coloca-se abaixo aos
I N:-' ,

nh _ sua labuta, para festejá-lo Ou go-

diante da bandeira nacional e em I irracionaisj transgredindo as. leis I �o sei, se OI.
zâ-lo.

côro cantam o hino brasileiro. ! da Natureza; pois quando Deus ;
- Nao .o sabe ?

O ex-presidente da República,
O trabalho veio ao mundo. por I o creou foi _para Rei da Criação. I .-_ Vem comigo que te darei, Dr, Getúlio Vargas, amparou a

ordem de Deus' visto que São: A cd�lca7a,o,mor;}, aprrrnçra o moço. a clásse operária durante o seu

Jo�é já trapalbava de �al'Pintei-1 carat,er,l,ndlv:l1ual, laz.O'do ho,me�� X�n?fol1te o seguiu. ��rnando- brilhante govêrno, pois sabia êle
1'0 para assim poder. suster sua, un: fOI�e,. u,� ,se� d\'i:l1o de res

se díscipulo do velho filósofo. ' que o operano representa o en-

f8!nília. ? mundo po!, ,exemplo I pc�to e Imltaçao: :a� oele tim res-

Mais.· tarde ,to.rnou-se filósofo J g�an?eCimento
..
da nossa querida,

nao surgiu por SI, preC1SOU de ur.1 I 'pelt�dor, um. �l(Ldao, ,,' com os enslnaLntos de -Söcrates; patria, o Brasil." ,

• ,,,,.•
' •.. ...1.,'0 ' . ',_

j
Sócrates, Iilósofo.. grego- "(lava

r,
,

, ./. _ •

.

construtor murre pO."Jer.os e "��'
. ,:" . " A ....

' ,,\ ,I r '

x: "Entre todos os ramos de educá.- Antigamente nao havia em

te foi Deus. ' " '., .

" �ulmaCm�portan�:a
·a, cc ucaçao

4moo,
'

ção rnoral é 'a religião a de maior' nosso país, auxílios e rega I ias ao

T d
,..' b

'., -

'd rar, erra oeasiao encontrando-se t j 1\ � ,.'
deooí d 1930: Oi os tem por o rrgaçao .

el fi16 f'.' "'d,'d':' 1 'InlportanCIa· operarro, mas epois e ;

-

'

. o'. so 'O COIU um CI a ao C la-
.,

'A· ,

emar o trabalho enêo fugrrcle- 'd X '·f'i·,:",·'�ti'f'" 'dl"I." '.M.' I 'Ti" , começamos, tê-los, tanto e, que
lé mesmo que' não precisem. As:' n:a 01 cno onte, se

d
.uturo 1S-

ól I' cl "C11.Oet: dezxMf?tra � 'c hoje em dia um patrão ou em-
,.

, ,

, :

I cipu
o que mais rar c tornou-se 3, serre ao u so e ecarn a 'd - 'd A

ISIm 'como .as aves precisam tr,a- ..

b' fil' f. .

'
,

,
'

d M'q in
.

1
prega o, nao po e po- o na rua,

ballrar para fazer seus ninhos, o I
tarn em oso o, perguntou:

_

e a UI as.
sem a justa razão,

'

homem delve trabalhar para a
.
'. .

'

.

"
. . Braeileiros, não julgueis que o

,construç,J? q.o seu lar e assim po- 1.".0, ��.�' op_er.árjo se�a �m ;Í!:�1ples hOll1em.
der contnbUlr para o. engl:a�de- !!!IM .!!!I!����_ Nao. Ele nao e so ISSO" mas re-

.cilllento da Pátria, Tudo nesta,'
,

'

presenta para o Brãsil. o que tal-

vida precisà trabalhar,para viver; vês em conj.unto, muitos de nós,
até as plantas labutal)1parà tirar JUSTIÇA não q repliesentariamos,' O operá-
da terra wbstâncias úteis à sua. rio, é' o teu agazalho, o teu pão, e

�ermitJação; OLAVO' BILAC 'sobretudo, é o bem estar de tua
,

Walcioni Teodoro famma,

4.a sé,rie "

i
'. .' !

O
-

Operárk� I
Mal desponta a �ur��a, le�an- r

,

ta.�se ap•r;e�sàdo c. 11.legre�.·. o. h�:.iI-I'-.de operano, e após uma lIgelra
refeição, la 'vai êle satis�i�o .e ri-

" ioiiho para " n.ahalhó diáiió.
�

,

. Um 4nico pensamentQlhe ocor-l
re '.sempre. à mente � é o' de

jelévar sua ,Pátria e mäntel' seus
,

filhós e por, isso tl"abalhar firs11c e

resoluto: J
. .<

.: .' !
Cara é a vida do opé'r�rio, pois

geralmente trabalha de' sol a· sól,
e r-eceb� o 'que com muito, custo·
passa seut'dias.,

. .

,

i

,Porém, sublime é suá missão, fpois é· tlg operário ql\e a náção i

��posita �ua confiaftça•.

'

. , / � t.
, 'OIg;H'nJ)s sublime, pois e'nquan-·Ito no e�critório está '�enta�o o ,

escriy� 'ou escriturário, lá na ofi- I
c,ina �stá o simples ol?er�rio'suan-IIdo,- tr�balhando, esfqrçando-se
p�r.a vç_r um dia a grandeza do

i

seu t�rl'�o natal. .

"

'

. I
. Respeltemos o opcráno e � dia /.I.� de maio, data que' lhe é reser-

vad� . I ---------------------------
, I

Armàlldo Tarantd I
4.a sé�ie do CufSO de �ednica !

de Máquinali
.
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' Fp01is (DEE) - Em trabalho I: gem 'para outros· Estados, espe-

, indústria têxtil em há pouco. divulgado. o Diretor cialmente: Paraná, Rio qr�nde, do
S,snta Catarina gel:al do Departamenw Esta:d,lJa'1 Sul e São Paulo, 'para onde sê NO RESTAURANTE

1'" (, 'EE)' _:_ A '1., 'd de Estatística, prof. Louriva.l transporta grand� p�rcentagem da Freguês: garçon, éste, assado'es-
Fpo IS D punm. o as

C' d d
"

d-
A " d

'

,- 'o' 1 � h
'

d·..; d d
- d 'd I amara estu an o a mamlca pro uçao regi na . i:,a orrivel. Chame o gerente!

con lçoes e pro uçao a 1Il us- ,

.

,

'

tria
.

nacio,nal de fiäção e' teceia-'I
da eco�omia catar�nense, c�m�1es Trat�-se, �vidente�en�e, qUU1ß Gat:çon:, N�o adianta, meu ca.

gern �o algodã,o, o '�isteI'na naci?- se�ls cu�nes:e a� s�as. deplßssoes, anomalIa, cUJAa �oluçao ha-de ser. ro, êle tambéin é horrível.
.

nal.?e E.statÍstlc�.af1-r�� a eXls-1
eVidenCIOU a eX1st�nc.18. no Esta:- obra.�"e, �rud,etl�la e de profunda Ci-iAMANDQ iA ,ATENÇÃO

, -t,êllCHl,' r,o ß.uaSJl, em, ;f944, de· do, de Ilhas. economlcas, forma� 'experlenc!a tecmcs:
.

A madame Con{uoioHna· aca- '

4,09 fábrica�" com 227·3Q�. 'operá- das de regiõeS distintas,. sem

1'- Q fenÔl:neho porém, volta a ser bou de morrer sob um bonde.
rlOs, ,,9�·613 ,�ear��;e 3.°54.578 �u- ql,;lalqu�r intervinc,ulação, donde focali�ado agora, quartdo se di::c�- Aquela Il1adame não tinha: mais
sos. �Nestes totals\. S�nt� C�,tanna a '�onsequ�ncia de algumas crises

,I temos "Problemas básicos dê S�.n- o. que fp.er até de chamar a aten.,

con",Orre CGm II fabricaS,
'. 6,264 de produção' e de COf)sumo. .'

"
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t Ot çãQ" do� Gutros?

.o,pé.r:'4rÍQs, 1;.383 teares: e 41-480 fu'- ,

'",'
ta ...at�lI iria, ena ll1 er�ssa e, E há também a hi'st6ri'a daque-

sos. ,Ap�ú�$" Sã" Pa.",ló. A 'Min�s
As resultante", r_ne�â01€aS ,de�- d�s�a f�rma. q�e �s es�udl.OSOS d� Ie. sujeito <Jue recebe_? dez punha-

Gerais e Rló de Janeu'p te1ll, nu- sa� ,forças eeonôn'lllitSS, .110 Inves e.conpmta reglOFlal focahzass�m lad;1s '; porem en t�o dê sorte,·

��0.' sup.etl..

:or de fábricas'" 'ao 1
de convergênci'a para 'unl ponto i�éias e sugestões; v�lendo-se aO.' mais tão de sorte, 'que só :duas

.aFr(1se�l�4Q_ roI; S�.u�a Ca�árina.. ou uma re,i�o do�Estad�) diver- ! o�ncurso da impnmsa.
.

. I' ,foram m9rtais� ,

.

.
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Chéga· a casá,. cnorando. o Oscar. Abraça
em prantos . a Mamãe.

Que foi, meu filho?
-- Sucedeu-me, mamãe,· uma desgraça!
Outros, no'miu colégio, com mais bri lho,
tiveram prêrr1i�g. livros e me(:ialhas . '. '

, Só Cu não ,tive nada! .

,
.

.:.. Nlas, por' q�e e·�o trabalh;s '7
�� " ,

Por que é quç a urna" �xistência dedicada

ao trabalho e ao estudo

Ci,.ineu da Casta
4,01 série do Curso de

Fundição

Bibliotecas em tódQS os

Municfpios
Fpolls (DEE) - Em su,\,\ úl.

, titn� reuillão, ;:1.' Ji.lJlta � Executiva

I Regional, �o Conselho Naci�na1
'rde Estatlstlca, em Santa Cata-nna,

I
i aprovou uma resolução de. pro·

'.I ft.md.a Slgnif.i.cação �a vida

'm�p,._i-.,preferes os passeios- ociosôs ? 1 clpal de ,hossp Es.tado. O egregIQ

Os outro" filhos, mais estudiosos
! Colégio dirigente da Estatfstica

"'> I Regional vai promover, em co-

pelas suas liçÜes, déspre�nm tudo.. I operàção com os 'Governos Muni':

Pois. queria, então. que, vadiando, I cipais, a criação e a manutenção
,duma biblioteca franqueada ao

, r'
os outros humilhasses. ,público, em cada sede de Muni-

e que, 'os melhores prêmios co�quistando, dpiô. Organizada a biblioteca,
" 111ßis que os ,outros brilhasses� ? tratar·se-á da criação do 'arquivo

,

,

'

.. , I e museus municipais. '

Para·outra vez, ao teu prazer prefere, Muito embora �eja recentíssr-
O estudo e O prêmio al_çunçarás em custo. ma a resolução evidenciada, já se

E . nde' [ esmo" quando isto te

fere_jl
tomam f!rovi�ê�cjas� efetivas re-,

, apI e . TI ferentes a orgamzaçao, de cêrca
é preciso ser justo. de meia dúzia' de bibliotecas fim-

"
.

. I niCjpais. .

'

___...---
M • --iii... ... E pensamento da Junta ReglO-

---�-.. ,�I. . nal de Es�atfstica concluir a exe-
, ,',

cução de seu plano· dentro nó
pl;azo máximo de um :tno. Santa
Cat:l>rina será, então, o p'rimeiro­
Estado do "Brasil a possuir biblio­
teca em cada sede Municipal,'por
menor que seja o seu efetivo de-
mográfico.

'

ILHAS ECpNOMICAS D�.SANrA,
CATARINA,

f
..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




